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Belo Horizonte, quinta-feira, 24 de julho de 1997· 

ESTADO DE MINAS 

Brasileiro tem disposiçao para o novo 
ESTADO DE MINAS - Fale um 
pouco sobre a trajet6ria da ban­
da? 
Thomas Beermann - Ela começou 
em 92 e eu entrei dois anos depois. 
Primeiro foram muitos ensaios e 
depois veio a batalha para se con­
seguir tocar, cantar, mostrar o tra­
balho e gravar as milsicas. Come­
çamos como uma banda amadora. 

EM - Porque vocês est.8o vindo pa­
ra o Brasil? 
TB - Nossa vinda para ra é uma ba­
talha, uma tentativa de mostrar a 
nossa milsica em um mercaclo ain­
da nâo saturado do rock. Porque 
na Europa est.a muito saturado. Es­
tamos procurando pessoas que ain­
da 1:êm uma predisposiçâo para es­
cutar rock. 0 brasileiro tem a pre­
disposiçâo para assimilar coisas no­
vas. 

EM -Corno s8o as mûsicas do gru­
po? 
TB -Sâo composiçûes pr6prias, em 
inglês, que falam de amor, rela­
cionamento ... 

EM - Corno sera o show de hoje? 
TB - Vâo ser duas horas e meia 

de show. Estamos preparados pa­
ra tocar este tempo sem interrup­
çâo. Nâo sera um show de rock pe­
sado, é no estilo de Bon Jovi, 16gi­
co que sem os recursos que ele pos­
sui. 

EM - Vocês vivem de m6sica? 
TB - Nos nâo conseguimos viver 
de milsica. Nenhum de nos vive s6 
de musica. Todos temos outras 
profissôes. Temos o nosso traba­
lho e depois é que nos dedicamos 
à milsica. Um é administrador, ou­
tro trabalha corn maquina de· fo­
toc6pia, outro dirige caminhâo. 

EM - Vocês ja pensaram em gra­
var em outros idiomas? 
TB - Acreditamos na originalida­
de do rock como sendo um ritmo 
inglês e que deve ser tocado nes­
te idioma. Nâo combina corn ou­
tra lingua. Fica estranho. É a mes­
ma coisa que tocar um samba em 
inglês, nâo combina. 

EM - Quais sâo os pianos para o 
futuro? 
TB - Depois dos dois CDs indepen­
dentes estamos trabalhando no 
lançamento do pr6ximo disco pa-

ta o segundo semestre. A musica 
continua no mes{Ilo estilo, s6 que 
mais amadurecida. 

EM - 0 que vocês esperam do 
Brasil nesta primeira apresen­
taçâo no Pals? 
TB - Tudo. Estamos corn maior es­
perança aqui. Mais até que na car­
reira na Suiça. Estamos saturados 
da Europa e querendo conquis­
tar este pafs. 

EM - 0 que você acha do rock 
brasileiro? 
TB - 0 rock brasileiro nâo é ruim 
nâo. Mas acredito que ele é uma 
expressâo de imitaçâo. Porque a 
milsica caracteristicamente brasi­
leira é outra coisa. Claro que o rock 
toca na alma e por isto ele existe 
e é entendido no mundo inteiro. 
Agora, para o brasileiro que nas­
ceu aqui, tocar rock é muito difi­
cil, ele nâo vive nesta realidade. 
Para mim, a mlisica brasileira é 
Elba Ramalho, Gilberto Gil, Milton 
Nascimento ... Isto é que é milsica 
brasileira. Os grupos de rock lo­
cais, muitos tocam hem o ritmo, 
mas nâo vivem esta realidade. 
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